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Pronunciamento 
militar 

A cidade de Lisboa foi nova- 
mente teatro de acontecimentos 
gráves originados pela subleva- 
ção de alguns corpos do exerci- 
to contra O govêrno, cuja demis- 
são era imposta, como consta dum 
ultimatum que lhe fôra enviado. 

As forças revolucionarias reu- 
niram-se, na manhã, de sabádo, 
no Parque Eduardo VIL O go- 
vêmo eo sr. Presidente da Re- 
publica refugiaram-se no quartel 

- do Carmo. Finalmente as tropas 
fieis tomaram posições para o 
combate. 

Houve tiroteio, mortes, feri- 
dos. E ao cabo de algumas ho- 
ras de luta os revoltosos, vendo 
a sua impotencia para continuar, 
capitularam, entregando-se á pri- 
são. 

Eis, nas suas linhas geraes, os 
factos. Resta agora o principal, 
isto é, saber-se quaes os intúitos 
da revolta, os seus fins, os pro- 
positos que a determinaram. 

Quanto a nós, que, a sangue 
frio e sem paixão, assistimos mais 
uma vez, como simples especta- 
dores, ao choque violento dos 
que em Lisboa, se degladiam, a 
revolta de agora é a logica con- 
sequencia da má política, da pes- 
sima politica que se tem feito no 
Terreiro do Paço onde verdadei- 
ras nulidades se acham alcando- 
radas, ditando leis, e despresti- 
giosas figuras continuam a afron- 
tar-nos, enchendo-nos de opro- 
brio. 

Esquecidas depressa as lições 
anteriores, os abusos voltaram e 
um longo córtejo de indignidades 
alastrou, provocando um movi- 
mento de significativa repulsa, que 
a ninguem devia passar desper- 
sébido. Mas não quizeram atentar 
nele, fecharam os olhos e os ou- 
vidos a tudo, com cinico impudor, 
e portanto o canhão falou. 

Pois era” bem melhor que o 
não tivessem obrigado a isso, pou- 
pando-á Republica os abalos des- 
ta naturêsa que um dia lhe pó- 
dem ser muitissimo prejudiciaes... 

Temos avisado tantas vezes... 
a e io ei meme 

Contribuições 
Já ouvimos qneixas sobre o 

agravamento que sofreram as 
contribuições relativas ao ano e- 
conomico de 1925-1926. 

E" um pavor ! 
O imposto de transação, esse, 

subiu de tal maneira, que quasi 
atingiu o absurdo. 

E para quê? Para tudo se per- 
der na voragem, consumido por 
essa horda de incompetentes que, 
tendo tomado de assalto as secre- 
tarfas do Estado, só trata de es- 
banjar o dinheiro do tesouro, distri- 
buindo-o a êsmo pelo grande 
exercito de parasitas que encha- 
meia o país. 

Por este andar ainda vimos a 
ficar sem a pele. 

Porque sem camisa já nós es- 
tamos. 

O tempo 
Parece querer arribar € vamos 

que já não vai cêdo. 
Tinhamos tanto gosto de que 

tudo entrasse nos eixos... 

O Democrata vende-se 
na Livraria Universal — Rua Di- 

reita— Aveiro. 

i 
, sição que ultimamente tomou na 

A 

IMPRENSA 
“O MUNDO,, 

| Reapareceu o antigo baluarte 
"da Republica, que vem inflamado, 
!ao rubro, como é proprio da po- 

politica portuguesa. 
Apezar da nossa divergencia, 

visto nos considerarmos cada vez 
mais afastados das facções parti- 
darias, saudâmo-lo. 

' 

Dr. Couceiro da Costa 
Um telegrama no dia 22 chega- 

do a esta cidade trouxe a noticia, que 

já era esperada, de ter falecido em 
Viena de Austria o ilustre represen- 

tante de Portugal naquele país, sr. 

dr. Francisco Manuel Couceiro da 
Costa, 

Republicano desde os bancos da 
escola, marcando, pelo seu espirito de 

rebeldia, na Universidade de Coim- 

bra, ao lado de Antonio José de Al- 

meida, com o dr. Couceiro da Costa 
desaparece mais um homem de vasta 

cultura intelectual, que honrou Avei- 

ro, onde nasceu, evidenciando-se como 

jurisconsulto, magisirado, depois como 
governador geral da India e diploma- 
ta, sem falar noutros logares que foi 
chamado a ocupar após o advento das 

novas instituições, que por esse facto 

muito lhe devem e ainda pela propa- 
ganda a que se dedicou antes da re- 

volução de 5 de Outubro. 

Conceiro da Costa com o saudoso 

Barbosa de Andrade foi o reorganisa- 

dor do partido republicano de Aveiro, 
tendo colaborado assiduamente na Fo- 
lha Nova, semanário fundado em 1904 
pelo nosso director, mas de curta du- 

ração em virtude dos sucessos desse 

ano provocados pelos reaccionários à 
quem tivemos de dar combate por ou- 

tra fórma. Possuindo muitos amigôs, 

decerto eles nos acompanharão na ma- 
gua com que traçâmos estas linhas ao 
vêr partir para a longa viagem don- 
de jámais se volta, ainda relativamen- 

te novo, aquele de quem tantas recor- 

dações ficam nas fileiras republicanas, 
A sua esposa, filhos e restante 

familia enlutada, os nossos sentidos 

pêsames, 

a ciume 

Monumento aos mortos da pnerra 
Com o fim de se iniciarem os tra- 

baihos preparatorios da construção dum 

monumento aosmortos da Grande-Guer- 

ra efectuou-se quarta-feira na sala da 
bibliotéca do Regimento de Tofanteria 
24 uma reunião convocada pelo seu 

ilustre comandante, sr, José Pinto Quei- 

mada, na qual fôram trocadas impres- 
sões ácêrca da homenagem a prestar 
ás vitimas do dever, naturaes do con- 

celho de Aveiro. 
Depois de apresentados varios al- 

vitres, resolveu-se escolher a comissão 

executiva que ficou composta pelos 
srs, Pinto Queimada, comandante mi- 

litar; dr. Lourenço Peixinho, presiden- 

te da Câmara; Pompeu da Costa Pe-- 
reira, presidente da Associação Co- 

mercial; Antonio Carlos Pires, presi- 

dente da Academia; dr, José Maria 

Soares, presidente da direcção da Agen- 
cia da Liga dos Combatentes da Gran- 
de Guerra e Arnaldo Ribeiro, director 
de O Democrata, tendo por secretário 
o capitão, sr, João de Almeida Serra, 

Esta comissão, que ontem já fez 

reunir as associações locaes que mui- 
to pódem contribuir para o fim que 

tem em vista, acha-se animada dos 

melhores desejos, que logo manifes- 
tou, de, no mais 'curto. praso de tem- 

po, se desempenhar do honroso man- 

dato embora alguns sacrifícios tenham 

de ser feitos,   

Um abraço. vianense 

IA cidade de Aveiro, acedendo aos convites 
que lhe tem sido dirigidos, deve hoje 
comparecer na gare da estação para 
receber, com cordealidade e afecto, 

os representes de Viana do Castelo 

em apertar ainda mais se é pos- 
sivel os laços que unem os dois 
povos cujos corações palpitam 
em unisono e é aqui esperado 
com extraordinaria satisfação por 
toda a gente a quem a sua visita 
desvanece por ser uma honra pa- 
ra Aveiro, 

|| Foot-Ball 

  

Deve chegar hoje pelas 16 e 
meia à estação do caminho de 
ferro o feam da Associação de 

de Viana do Castelo 
que âmanhã se deve defrontar 
com a selecção aveirense no cam- 
po de S, Domingos. 

Viana do Castelo é a cidade 
onde os aveirenses tantas vezes 
teem sido, recedidos com as mai», 
ores manifestações de carinho, a 
cidade onde a nossa presença é 
acolhida cem flores e palmas em 
que o brilho do sol se casa com 
O suave sorriso das suas esbeltas 
mulheres—nota doirada de be- 
lêsa, fonte harmoniosa de encantos 
—para vir ao nosso encontro con-= 
fundir-nos com enequivocas pro- 
vas do seu modelar cavalheiris-! 
mo. Por isso á gare iremos, cor 
mo nos cumpre, receber esse 
grupo de novos que, acompanha- 
uos dum grande amigo desta ter- 
va, O dr. José de Matos, aqui ve- 

Digno de nota 
A Inglaterra fez reduzir ulti- 

mamente a cêrca de 30 ), o nu- 
mero dos seus funcionarios. Quer 
isto dizer que, ao contrario do 
que se faz entre nós, o grande 
país das loiras está disposto a 
lançar mão de todas os proces- 
sos para equilibrar as suas finan- 

as. 
; E ninguem refila... 

Suspensão de garantias 
Em virtude do que de anor- 

mal se passou em Lisboa, o go- 
verno fez decretar;o estado de si- 
tio em todo o país, com suspen- 
são total das garantias constitu- 

cionaes, tendo encarregado o ge- 

neral Adriano de Sá da manuten- 
ção da ordem, 

Ao abrigo desse decreto as 
prisões efectuadas contam-se por 
centenas, dizendo-se que os che- 
fes da revolta no meio dos quaes 
se destacam Filomeno da Cama- 

ra, Raul Esteves, Cunha Leal e 
tantos outros, vão ser julgados 
fóra do continente. 

Aguardemos. 
ace iDO DU D 

O tratamento da tuberenlose 
Do Primeiro de Janeiro trans- 

crevemos: 

Os distintos clínicos portuenses 

drs, Santos Silva, Vasco de Oliveira, 

Antonio Ramalho e Ferreira Alves, 

que, como se sabe, fôram á Dinamar- 

ca estudar a aplicação e resultados do 

novo medicamento Sanocrisina, regres- 

sam ao Porto por todo este mês, ten- 

cionando apresentar o seu relatorio à 

Associação Medica até 5-de maio. Pe- 

las informações que amavelmente, nos 

enviou o nosso querido amigo sr. dr.Ma- 

nuel Pinto de Azevedo, sabemos que 

os medicos portuenses se mostram sa- 

tisfeitissimos com os resultados obti- 

dos pela Sanocrisina no tratamento da 

tuberculose, Oxalá assim seja, a bem 

de tanta gente que sofre, martirisada 

pela terrivel enfermidade, 

Oxalá, repetimos nós. 

O Democrata, vende-se, 

na Arcada juntamente com os jornaes 

de Lisboa. 

Na pessoa do dr. José de 
Matos, um abraço aos vianenses 
que, deixando por algum tempo 
as encantadoras -p: ens do 
Minho, até nós veem trazer um 
pouco do seu convivio sempre 
agradavel, sempre de apreciar. 

As direcções dos clubs =Ga- 
litos, Beira-Mar, Recreio Artisti- 
co, Estrela Foot-Ball Club, Aguia 
Sport Club —Companhia Volunta 
ria de Salvação Publica Guilher- 
me Gomes Fernandes e Associa- 
ção Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntarios, convidam todos os 
seus associados a comparecerem 
na Estação do Caminho de Fer- 
ro, afim de receberem com as 

honras merecidas os representan-     ltes da Associação de Foot-Bal; 
Dr. José de Matos de Viana do Castélo. 

Os sucessos de Lisboa 

Dirigindo-se ao país, os oficiaes do exercito que combate- 
ram no Parque Eduardo VII publicaram um manifesto que diz as- 
sim: 

A verdadeira significação do ultimo movimento não foi ainda convenien- 

temente explicada. 
Ninguem pode ignorar no Paiz qne, desde ha muito, se tem estabelecido 

a corrente de que ao Exercito cabia a principal responsabilidade no estado 
de desordem e de- imoralidade em que se acha a politica portuguesa, por 

não fazer uso de uma intervenção energica no sentido da salvação nacional, 

embora se tunha prestado muitas vezes a movimentos destinados a servir 

esta ou aquela individualidade politica, este ou aquele partido, 
Esta corrente de opinião não é apenas o qne se pode ler em bastantes 

jornaes de diversissimas côres politicas, sobretudo quando na oposição, mas 

tem sido tambem, por varias vezes, tornada efectiva em afirmações feitas por 

varios vultos politicos a entidades militares mais ou menos em destaque no 
nosso meio, É 

Ora, compreende-se assim que nos meios militares, especialmente nos 

nossos, que ainda cedem aos impulsos de generosidade e de patriotismo, se 

formou tambem a ideia de uma responsabilidade que lhes incumbia de as 
sumir a atitude que parecia estar no verdadeiro espirito das aspirações na- 
cionais, 

A existencia desse movimento não era desconhecida de muitas autorida- 
des superiores a quem varias vezes foi feita a prevenção do grave estado de 

espirito da corporação, e da necessidade de ser aproveitado e dirigido esse 

estado de espirito, por quem de direito poderia encaminhá-lo pacificamente 

para um fim de alto proveito patríotico, 
Essas autoridades superiores, assim prevenidas, cremos que nunca pro- 

curaram adoptar as providencias necessarias para não serem dominadas pelo 
movimento vindo de baixo, e cujas intenções patrioticas e sinceras não po- 
dem ser postas em dnvida. 

Enfim, o movimento ficou, e com uma bravura que senão pode ocul- 
tar a ninguem, aqueles centos de militares, onde, lado a lado, e correndo os 

mesmos perigos, se acharam todos, oficiais e soldados, que no fundo todos 

pertenciam ao verdadeiro povo, e onde havia tantos e tão valorosos operarios 

camponezes e burgueses unidos num mesmo ideal de ordem e moralidade, 

esses militares, diremos, mantiveram-se na sua atitude valorosa, procurando 

só usar da sua força na defensiva, sem violencias, que não eram precisas, da- 
dos os compromissos que haviam sido tomados por muitos que depois a eles 
faltaram. 

Passado o praso necessario-para poder ser defenida a atitude do país, 

que, ao que parece, não desejava afinal modificar a situação em que vive, e 

que cabalmente satisfaz não só a chama da opinião publica, mas até mesmo 
a restante força armada onde havia, decerto, mais compromissos que não se 
efectivaram, terminado pois este praso, e, apesar de se poder ainda prolon- 

gar a resistencia material, julgou-se desnessario pretender fazer mais sacrili 
cios por uma causa de ordem e de moral que. ao que se vê, não parece ser 
a daqueles mesmos que se dizem defensores da ordem. 

E eis aqui as verdadadeiras origens do movimento e a causa que deter- 
minou o seu fim, 

Os oficiais do Exercito que combate, 

ram pela Ordem, no Parque Eduardo VI!       
  
 



  

      

fi expansão de “O Democrata, 
A. alegria dum nosso conterraneo 

ao recebe-lo na: America do Norte 

No meio da correspondencia habitual entregue esta semana 

deparou-se-nos a carta seguinte: 

Southbridge, 29—-3— 1925. 
“«Snr. Arnaldo Ribeiro. 

Aveiro 

Regressando a Southbridge da minha lorga viagem pelos estados do 

sul, encontrei sobre a minha secretária alguns exemplares do seu mui con 

ceituado jornal. E não calcula, Ex."º Snr, o prazer extraordinario que sen 

ti ao lê-los, ao ler e sentir um pouco da vida da minha terra, torrão aben- 

coado e cheio de luz, onde, em noites de luar de prata, já cantei, soluçando, 

no colo perfumado duma tricaninha... 

Lembranças queridas, que, hoje, ao recorda-las com lagrimas nos 

olhos, mais me aviva a chama da saudade que sinto por a terra onde nasci, 

Mas apezar de tão longe me encontrar, eu vivo a vida que ai se passa, eu 

sinto os momentos que aí decorrem porque, no meu coração de aveirense, O 

sol da minha terra se esconde num pequeno recanto onde beijos de mãe e 

sorrisos de amor palpitam e sonham, recanto para mim sagrado, iluminado 

sempre pelo brilho cristalino das lagrimas vertidas pela saudade da au- 

seucia. .. 

Desculpe-me, Ex“º Snr. estas palavras tão humildes quão sinceras e 

agradecendo-lhe a gentil lembrança do envio de O Democrata, peço-lhe que 

d'ora ávante me inclua no numero dos seus assinantes para poder assim 

possar ainda algumas horas de prazer e de sonho. 

Creia-me 
Admirador, etc. 

D.C. 

Não é esta a primeira carta que nos vem ás mãos onde avei- 

renses ou naturais do distrito de Aveiro manifestam a sua simpatia 

por este jornal, inscrevendo-se como seus assinantes e indicando 

nomes a quem ele deve ser enviado por o desejarem receber. Mui- 

tas outtas nos teem chegado tanto da America do Norte como do 

Brasil e colonias portuguesas, sinal de que o Democrata adquire 

dia a dia novos proselitos a quem agrada a sua leitura, o qne de- 

veras nos desvanece e força a agradecermos a todos tão cativante 

deferencia. 

  

  

Bandidos á solta 
Mais uma proêsa dos da Le- 

gião Vermelha. Mais uma inves- 
tida, a continuação da obra de; 
banditismo inaugurada em Lisboa 
e que tem feito da linda cidade 
um jóco de perversão moral. 

Desta vêz, porêm, os sicarios 
foram mal sucedidos. Encontra- 
ram pela frente alguem, um ho- 
mem de coragem que cumpriu O 
seu dever e a tentativa saíu-lhes 
frustrada. 

Mas contemos em poucas pa- 
lavras. O caso deu-se numa das 
ruas de maior movimento da ca- 
pital, pelas 21 horas de sexta-fei- 
ra, á porta do Bristol-Club, 

O sindicalista Bernardo Cos- 
ta e dois companheiros de aven- 
turas criminosas pretenderam en- 
trar nessa casapara exigir dinhei- 
ro, como já, por várias vezes, ha- 
viam feito. O porteiro, Artur Gon- 
zaga Pato Moniz—é preciso que 

Notas Mundanas 
Eos 

Pelo alferes de infanteria 24, sr. 

João Lopes da Silva Figueiredo, foi 

pedida em casamento para o 1º sar- 

gento sr. Gumerzindo da Silva, que 

se acha frequentando a Escola Cen- 

tral de Mafra, a srº D. Maria Hen- 

riques, distinta professora oficial, fi- 

lha do falecido Alfredo Henriques e 

irmã do sr. Joaquim Henriques, quar- 

tanista de medicina. 

O enlace deve realizar-se no mês 

de setembro, 

— Vimos ja na rua por completo 

restabelecidos os nossos amigos João 

Luis Flamengo e Armando Ferreira 

da Costa. 

— Encontram-se nesta cidade os 

srs, dr. Manael dos Reis e Fernando 

Domingues Magano, aluno da Univer- 

sidade do Porto. 

— Fizeram anos no dia 21 os srs. 

dr. Carlos Alberto Ribeiro e José Viei- 

ra. Hoje passam tambem os aniversa- 

rios da srº D. Palmira de Moraes 

Sarmento e Lima e do dr. Antonio do 

  

  o seu nome seja conhecido para 
honra sua e dos portugueses — | 
opoz-se e então, o Costa, com 
assombrosa audacia, ameaçou a- | 
tirar uma bomba contra o predio. | 

Não se intimidou o Moniz | 
que lhe returquiu ter na algibei- 
ra uma pistola para castigar 0] 
que quizesse consumar O atenta- | 
do. Imediatamente um tiro do le-| 
gionario parte a feri-lo no peito. 
Como resposta, o alvejado puxa | 
da sua arma e mete duas balas 
na cabeça do Bernardo Costa,, 
que caíu logo morto, | 

Eis, nas suas linhas geraes 
a ultima scena provocada pelos 
tres membros da negregada seita. , 

Poderá isto continuar numa | 
cidade civilisada como é Lisboa? 
A polícia tem cumprido o seu 
dever. E cumprirá. Falta apenas 
que da parte dos governos não 
lhe sejam tolhidos os movimen- 
tos e as leis se observem por 
forma a não dar a impressão 
de serem feitas para proteger 
os criminosos, 

De contrario todo o cidadão 
honrado deve ter o direito de tra- 
zer consigo uma pistola e de a 
desfechar sobre o primeiro ma- 
landro que se apresente com e- 
xigencias inadmissiveis. 

Pato Moniz deu um grande 
exemplo. Estamos por certos que, 
se fôr emitado, as coisas muda- 
rão de figura. 

Nascimento Leitão, nosso conterraneo 

e presado amigo que em Macau tem 

exercido a medicina com notavel dis- 

tinção. 

— Acha-se bastante doente a es- 

posa do sr. Dionisio Coelho da Silva. 

— Foi promovido a terceiro ofi- 

cial da Caixa Geral de Depositas o 

encarregado da sua filial em Ovar, 

|sr. Evangelista de Moraes Sarmento, 
—Com curta demora esteve em 

Aveiro o dr. José de Meto Cardoso, 
medico na Mealhada. 

  

Contra a imprensa 
O Seculo e o Diario de Lisboa 

estão proíbidos de circular du- 
rante o periodo da suspensão de 
garantias. 

No entretanto os jornaes de- 
mocraticos, afectos ao bolchevis- 
mo, proclamam que triunfou a Li- 

berdade. 
Não há duvida nenhuma... 

mer ememm — 
. mo 

Prisões 
O numero de oficiaes do exercito 

detidos em Lisboa por causa das ulti- 
mas ocorrencias dizem ser de 150 
que se acham espalhados por diferen- 

tes fortes, estando os principaes ele- 

mentos da revolta a bordo dos navios 
de guerra, 

Entre eles encontra-se um conter- 
raneo nosso, o tenente Ant nio de 

  

  

  E urge que assim suceda. Azevedo Reis, 

    
O Democrata 

Para o Museu 
O sr, ministro da Instrução acaba, | 

de enviar com destino ás obras urgen- 

tes que o nosso Museu necessita, a 

quantia de 15 contos cuja aplicação 

vai ser feita imediatamente, 

Será por não ter nada com isso 

Governador Civil? 
- sem 

Do 
Lêmos que no observatorio 

astronomico de Milão foi ha di- 

as observado um meteoro de ex- 

traordinarias dimensões —quasi 

o país tantas esperanças deposi- 

ta como estadista republicano... 

Récita 
Deve realizar-se âmanhã o pri- 

meiro espectaculo do Grupo de 

Operêta Amadores Aveirenses, de- 

dicado ao team da Associação de 

Foot-Ball, de Viana do Castélo, 

que aqui vem jogar, e para o qual 

se acha a cesa toda passada. 

Representa-se o Moleiro de 

Alcalá, sendo de esperar que 

aplausos não faltem aos amado- 

res, muitos deles já sobejamente 

conhecidos da nossa plateia e 

consagrados pelos seus meritos 

artísticos. 
Lá iremos para, com a impar- 

cialidade que é nosso timbre, di- 

zermos das impressões colhidas, 
coitada 

Os bons negocios 
Esta passou-se em Angolême, 

Um fornecedor de batatas lem- 

brou-se de escrever um bilhete, 

que introduziu dentro desse tu- 

berculo e no qual pedia à pessoa 

que o adquirisse para lhe dizer o 

preço por que pagou cada quilo- 

grama. A resposta não se fez es» 

perar muito. Dois dias volvidos 

e ela a aparecer: o quilo foi com- 

prado por 70 centimos e o for- 

necedor vendeu a 22. Deu, por- 

tanto, de lucro ao negociante a 

bagatela de 200 por cento ! | 

Não se pode dizer que seja 

para fazer fortuna... 

  

  

  

Uma frase 
Um deputado, dos que costumam 

perorar no parlamento, disse na terça 

feira que os jórnais eram todos baixos. 

Muito gostavamos nós de saber a 

altura do tipo... 
E ana rei 

Ministro da Guerra 
Saiu do govêrno o general Vieira 

da Rocha que nele sobraçava a pasta 

da guerra, 

Consta que deixará tambem o co- 

mando da Guarda Nacional Republi- 

cana, ligando-se a maior importancia 

a estes dois factos, 

Sim?,.. 
io 

Modas & Bordados 
Está publicado o n.º 689 deste 

semanario, que se recomenda pelos 

  

  melhoramentos nele introduzidos wlti- 

mamente, Alêm da utilidade, as ilus- 

trações de Cunha Barros são dignas 

de serem apreciadas. 

“Exposição de chapéus 
A que costuma fazer em Avei- 

ro a nossa conterranea sr. D. Ana 
Teixeira da Costa e á qual já alu- 
dimos no nosso ultimo numero, 
terá logar de 1 a 8 de Maio pro- 
ximo, na casa do sr. Victor Coe- 
lho da Silva, à Rua Direita, por 
cima do seu estabelecimento de 
chapelaria. 

Como dissémos, os modelos 
são numerosos, correspondendo 
todos ás ultimas novidades pa- 

  

que vão oferecer um banquete ao sr. G 

ii RR & Modas e artigos das ultimas novidades & 

3 

  

COPIAR Cof CIRO ess euro 

  

| 
, 
  

ps 

  

  

  

  

Casa Slíres 
Barcelos 

* Bretanha Hispania, exclusivo desta casa, 
preço de reclame, 6800 

CHEDCEGICAO CER EDE 

  

  

  

  

do tamanho da lua !—que verti- q Crépes da China, crêpes marroquinos, malhas,  Q& 
ginosamente se dirigia para a ter-| 33) : i 
a, mas que, lliumente, seguis| (é de seda, meias e peugas, sortido colossal G 

depois outro rumo. SN ” ç 

Diz o director do referido o- = Bordados da Madeira o 

bservatorio que se não tem suce- W ae O ME 

dido assim toda a Europa oci-|T) ' e 

dental, pelo menos, ficaria arra-| (2. Peçam amostras á Q 

zada. ; À e à Y : ” ny) 
Abrenuncio ! Seria O maior] (9 É cs Flóres (A 

dos cataclismos Fpp A Ê 

se não escapasse dele o sr. José | ' Ê 

Domingues dos Santos em quem | 4 Bai celos À 

[e
 

   

  

  

Salve! 
O sr. dr. Barbosa de Magalhães 

esteve em Aveiro na quinta-feira. Sal- 
vé ! Só pelo gosto que o Mariano te- 

ve de o acompanhar, mesmo sem a 

ópa do Santissimo vestida, regosijá 
mo-nos com a visita visto tratar-se 

dum ex-ministro republicano dos mais 
eminentes que o partido democratico 

conta,,. ma reserva, 

E' ele e o sr, Afonso Costa... 
eme co 4 um me 

rquivando 
Um reporter do jornal A Ba- 

talha, porta-voz da organisação 
ogeraria portuguêsa, avistando-se, 
na madrugada de domingo, com 
o camarada José Domingues dos 
Santos que, no Quartel do Carmo, 
esperava o desfecho da revolu- 
ção, ouviu dele as seguintes de- 
clarações: 

—Esta intentona foi combi- 
nada com os banqueiros que, pa- 
ra lhe fazerem ambiente, pagaram 
por todo o preço, nos jornais, ar- 
tigos tenebrosos sobre a Legião 
Vermelha. O pretexto da insurrei- 
ção era o restabelecimento da 
Ordem e a extinção da célebre 
Legião, mas a intenção era o es- 
magamento de tôdas as esquer- 
das politicas e sociais. 

Não contaram com a nobre 
atitude das tropas que os mete- 
ram na ordem—das tropas gover- 
namentais que foram a expressão 
da vontade unânime do povo. 

—E agora ?—pergunta-lhe o 
reporter. 

—hAgora façâmos da Republi- 
ca um regime decente e progres- 
sivo ! 

Que grande tipo ! 
Republica decente e progres- 

siva com Josés Domingues e que- 
jandos à ilharga? 

Ora vai-te despir... 
— amas am am 

À carne 
Os propristarios dos talhos da ci- 

dade resolveram baixar no sabado 
um escudo em cada quilo de carne 
de vaca, 

Muito obrigados, muito obrigados, 
muito obrigados, 
  

Leilão de penhores 
No dia 31 de maio proxi- 

mo e domingo seguinte rea- 
lisar-se-há o leilão dos pe- 
nhores com 3 e mais meses 
em atreso da casa de penho- 
res desta cidade, de João 
Mendes da Costa. 

O leilão realisa-se na Rua 
Eça de Queiroz, 36. 

Ficam, assim, prevenidos 
os srs. mutuarios. 
SOC PRESTO 440) CEI TIS DEN Rr 

Farmacia de serviço 
Está amanhã aberta a Farmacia     risienses. Brito, 

  

  

Correspondencias 

Oliveirinha, 22 
Assistimos no domingo a uma sce- 

na edificante passáda na sala das ses- 

sões da Junta e quando esta se en- 
contrava reunida para deliberar. Foi 

o caso que a alturas tantas o recinto 
foi invadido por inumeros paroquianos 
desejosos de saberem algo com respei- 
to ao conflito suscitado entre ela e o 
sr. Elias Vieira, mas o presidente de 

tal modo se conduziu que as invecti- 

vas surgiram, unanimes, principalmen- 
te contra ele, que se viu em palpos 
de aranha para conter os animos. 

O homem não sabia já de que 
terra era porque, verdade, verdade, a 

exautoração foi das mais completas. 
Parece-nos que o povo da Oliveirinha 
começa a abrir os olhos e se assim 

fôr novos horisontes se hão-de escan- 
carar logo que para isso se ofereça 
ensejo, A Junta da Freguezia, repeti- 

mos, anda mal encaminhada. Por ia- 
fluencias estranhas? Por vontade pro- 
pria ? Não sabemos nem nos importa 

saber. Anda mal encaminhada e o que 

é necessario é chama-la á realidade 
em nome dos interesses de todos vis- 
to ninguem lucrar com os conflitos 

que se acham latentes, podendo tra- 

zer sérios embaraços álêm de gráves 
prejuizos para a freguezia, 

Haja paz e harmonia, O contrario 

a ninguem aproveita, servindo apenas 
para cavar abismos dos quaes é ne- 

cessario fugir se queremos, em con- 

junto, ser uteis á terra onde nasce- 
mos, fômos creados e vivemos com 

as nossas familias a vida que o Des- 
tino nos marca. 

Pela nossa parte assim o desejá- 

mos, não querendo com isto dizer que, 

chamando-nos á lnta, hesitemos um 

momento, 

  

€, 

Cata do Valado, 23 
Em avançada edade faleceu e se- 

pultou-se no domingo a mãe do nos- 

so amigo, sr, Manuel Gomes Ferreira, 

tendo a urna com os despojos da ve- 

lhinha sido levada 4 mão desde a sua 
caso de S, Bento até o cemiterio da 
Oliveirinha. 

Conduzia a chave o sr. Julio Al- 
varenga e durante o percurso, que é 

bastante longo, organizaram-se os se- 
guintes turnos: 1,º—dr. Roberto de 
Azevedo, Canelas, Duarte Tavares Le- 
bre, Carlos Tavares Lebre, José Dias 

Ferreira, José Fernandes Vieira e Tia- 
go dos Santos, 2.º — Antonio Martins 
Pereira, Joaquim Rangel, Armando Fer- 
reira, Joaquim Fernandes, Elias Fer- 

nandes Vieira e Albino Paralta Estre- 
la. 3º — José Martins Pereira, José 
Marques Mostardinha, Manuel Mota, 

Albino Martins Pereira, Antonio Gon- 

calves Português e Manuel Santos. 4,º 
- Aldobrando Pessoa Leitão, Manuel 

Vieira dos Santos, Josê Loureiro, Ma- 
nuel Maia, Albino Vieira dos Santos e 
Diamantino Francisco Paralta, 

Muitas outras pessoas acompanha- 
ram o feretro assim come varias ir- 
mandades da freguezia e a musica de   

   



  

  

  

Fermentelos, que executou duas senti- | 
das marchas, tendo-se encarregado da: 

direcção de cortejo, o sr. Manuel Mar- | 

ques Mostardinha, 
As ultimas homenagens prestadas 

à extinta foram apenas um palido re- 
flexo das muitas simpatias que seu 
filho conta entre nós e nessa confor- 

midade aqui lhe deixamos consigna- 
das tambem as nossas condolencias, 

abraçando-o na hora em que sangra 

de dôr o seu coração amantissimo. 

-—BEgualmente deixou de existir a 
septagenaria Maria Chaparra, morado- 

ra no Ramal, 
t 

Palhaça, Já! cu. 
Não é segredo que na Direcção das 

Obras Publicas corre um processo de 
sindicancia contra o chefe de conser- 
vação sr, Manuel Dias, Ora não há du- 

- vida que o sr. Manuel Dias parece ter 
abusado um pouco no exercício das 
suas funções. As estradas são uma las- 

lima, Porquê? Por falta de dinheiro? 
Talvez. Mas não é só por falta de di- 
nheiro que as estradas chegaram ao 
misero estado em que se encontram, 

O grande desmazelo e a falta de 
administração, sem duvida, é a causa 
da ruina das estradas. Cantoneiros não 
há e não querem trabalhar sob as or- 
dens do sr, Dias Isto ouvimos nós a 
um cantoneiro, ma Direcção, que ali 
foi pedir para entrar novamente ao 
serviço no caso de o sr. Manuel Dias 
não ficar em Aveiro como chefe de 
conservação. Da maneira como o ho- 
mem falou nós concluímos que os can- 
toneiros abandonaram o serviço, ainda 
mais por falta de simpatia que o sr. 
Manuel Dias gosa entre a classe do 
que pelo pequeno ordenado que a clas- 
se vence, Mas seja por uma ou outra 
coisa, a verdade é que as estradas es- 
tão sem cantoneiros e isso muito tem 
concorrido para a sua ruína, Não tem 

havido pedra senão em pequenas quan- 
tidades e a falta das valetas fez com 
que as estradas se tornassem uns ver- 

dadeiros lamaçaes, De quem tem, pois, 

sido a culpa? Não se sabe, O que se 
sabe é que o sr. Manuel Dias tem pro- 
vado a sua falta de seriedade, não se 

henrando no exercicio das suas fun- 

ções, nem a propria Direcção das Obras 
Publicas. 

Em 1923 o sr, Manuel Dias tra- 
tou, ou mandou tratar, 500 metros de 
pedra para a estrada disfrictal 75 e 
como fôsse talvez pedra demais, só fô- 
ram 300 para esta estrada, E para a 
estrada districtal n.º 102 de Aveiro á 
Palhaça tratou, on mandou tratar, 200 
metros de pedra dando depois ordem 
em contrario e a muito custo vieram 
para esta estrada 110 metros, Aquela 
foi a 17$50 e esta a 21800 posta 
nas estradas. Não havia dinheiro? O 
dinheiro foi levantado na totalidade 
dos 700 metros? E' o que convem que 
se apure pela contabilidade do ano de 
1923 desde Janeiro a Dezembro e re- 
ferente ás duas estradas. Em 1924 o 
sz, Dias tratou e vieram para a estra- 
da 102, 20 metros de pedra a 50$00 
e 80 metros a 40800, vindo mais pa- 
ra a estrada 78, 12 metros tambem 
ao preço de 40$00, Total 112 me- 
tros na imporiancia de 4680800, O 

"sr, Manuel Dias mandou dar por uma 
vez 1.000$00 e por outra 3.000$800 
ficando a dever 680800 por cuja im- 
portancia os fornecedores ainda es- 
peram, 

O sr. Manuel Dias levantaria aque- 
la importancia por duas vezes e ain- 
«da com a falta dos 680400? 

Convem que pela escrituração do 
ano de 1924 se saiba a respeito da 
estrada districtal 102 e 78 0 que há, 
mas de Janeiro a Dezembro e desde 
o kilometro 14 ao 19 da E, D, 102 

Em 1922, salvo erro, um indivi- 

duo assinou documentos no valôr de 
cêrca de 1,600$00 para meter pedra 
na E. D. 102, pedra que tratou a 
12800 cada metro. 

Pois, diz-nos que só meteu 29 me- 
tros, que tantos fôram os que se pa- 
garam por aqueles documentos, De 
maneira que, assim, não póde ser e 

não ha-de ser, 29 metros de pedra a 
12800 cada metro importaram—oh, 
gentes!-—em cêrca de 1,600500!! 

Como havemos nós de ter as es- 
tradas bem censervadas ? 

C: 
ES 

PRECISA-SE 
Empregado. com prati- 

ca de Fanqueiro e retrozeiro. 
Dá-se bom ordenado. — Nes- 

a redacção se diz. 

-seguintes predios pertencen- 

  

Terra lavradia 
Vende-se uma com 4 al- 

queires de semeadura, junto 
às Pombinhas (Alamos). 

Quem pretender dirija-se 
a esta redacção. 

Azeite 

Vende, de primeira quali- 
dade, Marcelino Novo, ao 
preço de 6$00 cada litro. 

  

S. Bernardo 

  

firrematação 
(2: publicação) 

Em virtude da execução 
por quantia certa, que João 
Simões Novo e mulher, pro- 
prietarios das Quintãs, moveu 
contra os executados Marga- 
rida Simões dos Santos e 
marido Antonio Simões da 
Rocha Diogo, lavradores, mo- 
radores na Quinta do Picado, 
ha de se proceder no dia 26 
de Abril proximo, por doze 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, á ar- 
rematação em hasta publica, 
afim de serem entregues a 
quem maior lanço oferecer 
acima da sua avaliação, os 

tes e penhorados aos execu- 

    

  

O Democrata 

Uma terra lavradia, com: 
suas pretenças, sita no Car-: 
valheiro, limite das Quintas, 
freguezia de Ilhavo, avaliada 
em 15.000800. 

Um terreno a mato e pi- 
nhal sito na Lagõa do Junco, 
limite das Quintãs, freguezia 
de Ilhavo, avaliado em 5003. 

Aveiro, 31 de Março de 
1925. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Adolfo Maria Sarmento de 
Souza Pires 

O escrivão do 5.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo: 

ESTO ED ME AR VT 

Chapeus para senhora 
No dia 20 do corrente, faz- 

se abertura da estação de ve- 
rão no estabelecimento de 
Pompeu da Costa Pereira, 
com os modelos de Camila 
Ferrari Tavares. 

EA 
  

Sulfato de cobre ingles, 
Enxofre Florestela Sublime, 
Adubos quimicos elementa- 
res e compostos para todas 
as culturas, da acreditada 
marca Trevo de 4 folhas, 

Farinhas de trigo das melho- 
res procedencias. 

Vendem ao melhor preço 
do mercado. 

Sarabando & C.   tantes: 

Uma terra lavradia, si-| 
ta na Gandara, limite da Cos-| 
ta do Valado, freguezia de 
Oliveirinha, avaliada em | 
15.000800. | 

Um terreno a mato, com| 
suas pertenças, sito nos Ca-| 
beços, limite das Quintãs, fre- | 
guezia da Oliveirinha, avalia- 
do em 800$00. 

Um terreno e mato, com 
suas pertenças, sito nos Ra- 
zos, freguezia de Oliveirinha, 
avaliado em 100500. |s 

Uma leira de pinhal a ma- 
to, sita no Braçal, limite da 
Costa do Valado, freguezia 
da Oliveirinha, avaliada em 
1.360800. 

Rua Tenente Resende n,11 

AVEIRO 
  

Malhas de sêda Lindo 
SORTIDO E A PREÇOS BARATIS- 
SIMOS, NOS 

Armazens d'Aveiro, L.º 

Seleiro-Correeiro 
Sargento Artifice do 24 

Fiua de S. Roque, 94 
    

Encarrega-se de todos os traba- 
lhos concernentes á sua arte 
  

  

Quem pretender comprar 
um barco Saleiro em muito 
bom estado e aparelhado, di- 
rija-se a Tobias da Costa Pe- 
reira-AVEIRO 

Banco Nacional Ultramarino 
Bgencia á Rua Sena 

À Rio de Jane 

dor Euzébio, n.º 72 

iro — Brasil 

  

Encarrega-se da ADMINISTRAÇÃO DE BENS, 
na capital, mediante as 

Cobrança de aluguer .... 

seguintes condições : 

PE EA) - Comissão 5 ,[º 

Idem de juros e dividendos e gnarda dos respectivos 

valores .... Comissão 1[2 «[º (Minimo, Esc. 5$00) 

Compra e venda de propriedades na capital (Rio de 
Janeiro) = cores steps 

Idem, idem de titulos .....- 

Comissão 2,|º 

Po eds Comissão 1[2,fº 

Recebimento de heranças, legados ou dividas........ 
Comissão convencional 

[dem de penções, montepios e vencimentos . .. 

Comissão 

Fiscalisação. de obras, paga 
ros e outros encargos iner 

1[2 «[º (Mínimo, Esc. 5300) 

mento de impostos, Segu- 

entes à administração de 
bens quaisquer, e de que recebamos rendimentos. . - 

Transferencia de Fundos . 

Comissão gratis 

Comissão gratis 

Destes mesmos serviços se encarregam fodas 
as Depêndencias do BANCO NACIONAL bTRAMA- 
RIRO no continente e ilhas, Africa e Brasil.   
  

  

PAQUETES CORREIOS 
a Sahir deLEIXOES 

ape 

DESEAD Em 6 de Maio Para Rio de Janeiro, | 
=" Santos, e Buenos Aires. a 

DESN Em 20 de Maio para o Rio de Janeiro É 
-"* Santos e Buenos-Aires. ; 

  

DEMERARA-- eo era RS ARO O a 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ARLANZA : Em 4 de Maio para q 
ºº. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 

e Buenos-Aires. 

AVO Em 18 de Maio para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 

| ALMANZORA-- E Ebrd ed Santos 
Montevideu e Buenos-Aires. 

  

Na agencia do Porto podem os.srs. passageiros de 1º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail S E 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos sevs correspondentes nas províncias. 
  

  

| — Triumph | 

  

  

  

Motocicletes e hicicletes 

desta afamada marca 

inglesa a 
| 

Representantes em Portugal | 

| 

| Trindade, Filhos 
Avenida Central — AVEIRO 

  

Comercio geral de acessorios para automoveis, | 
motocicletes e bicicletes de todas as marcas 
Automoveis de aluguer e garage para recolha 

frfe e iluda 
José Moreira Dias 

Coupeu m—— Taileur 

  

  

  

  

Fatos no rigor da moda 

Especialidade em obra de cinta e toda a qualidade de farda- 
mentos militares. 

Fatos de cerimonia, batinas para estudantes, togas e Librós. 
Toma-se encomendas de todos os artigos militares, emblemas 

para entidades oficiaes, Clubs de Recreio e Sport, etc., etc, 
Execução esmerada rapida e garantida 

Modicidade de preços 

  

rota sh Sátira 

8 Rua do Arco 1) Aveiro 

  

  

  

  
  

     



  
    

Leiam o livro do momento 
Ácerca da Campanha d'África 

“EPOPEIA MALDITA,, 
Por Antonio de Cértima 

  

Um livro de extraordinaria independencia moral, de revolta, de an- 

gustia, de Esperança e PATRIOTISMO ! 

    
O Democrata 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

e premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 

  

j Banco Popular Po rtuguez 
Séde no Porto 

Agente em Aveiro — Pompeu Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 

  

Ávenda em todas as livrarias Aveiro 

MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & G. L.D4 [Pabricas Jeronymo Pereita Campos, Madeiras, castanho, | ADUBOS Fábrica Aleluia 

ana ilhos 
Sociedade Anenima de Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 
Rua Coimbra 

AVEIRO 
  Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo 

Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) 
Modas e Confecções. Fazendas de lã 

DS VEIRO 
e algodão, 

: : : Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 

Mindezas, Gravataria. Perfumaria, e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar- 
Camisaria. tigossanitarios, ladrilhos ceramicos, etc., etc, 

aduela de carvalho, 

ferro (arco) 
e pregos, vende 

Mannel Antonio Junior   
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio e superfosfato de cal, de S. Go- 

bain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres. 

Vende aos melhores preços do 

mercado 

Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO 

Louças e azulejos 

João Pinho das Neves Aleluia 
——AVEIRO— — 

Faianças artísticas. Azulejos lisos 

e em relêvo, Paneaux, etc. 

Execução rapida de todas as encomendas, 

  

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

“A Portugueza,, Ceremica de Quintans 

  

Farmacia Ribeiro 

Produtos de 1.º qualidade e especialidades 
tanto nacionaes como estrangeiras 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario 

Costa do Valado 

Consultorio Médico 
  

TELHAS Fabrica de massas alimentícias 
e moagem de milho 

DA TIJOLOS 
EMPREZA CENTRAL 

DT ST TEA MADEIRAS PORTUGUEZA, LA 
R. Almirante Candido dos Reis, 90 

(Proximo da Estação) 
AVEIRO 

Pó de vir 
da Fabrica 

| da Lixa 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

Koque para cosinhas, quilo $25 

' 

  
  

  
Vende-se na Adega Social 

  

      
      
    

    
    
    
    

         

Notas de 500800 
Não tem fundamento al- 

gum que no Banco de Por+ 
tugal se deixasse de receber 
ou trocar as motas de 

500900 actualmente em 
circulação. 

A balela devia ter sido 
levantada por os figurões 
que vivem de explorar os 

encautos, 

Cautela, pois.     

DO 

Dr. Pompeu Cardoso 

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

RUA DO CAES—AVEIRO 

Empreza Comercio 

Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- 

taria, Deposito de madeiras para 

todas as aplicações, 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 

Maquinas de esorever 

Remington 

  

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 

  

Empreza de Adubos 
da Ria de Aveiro 

  

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limi 
tada Capital 1.500.000$00 

  

Adubos, farinhas para alimentação de gados É 
extração de oleos. 

==Fabrica em S, Jacinto== 

Escritorios— AVENIDA CENTRAL 

Aveiro 

  

America, Africa, Brazil, França 
e Argentina 

Valentim 0. Martinho 

Agente de passagens e passaportes 

Rua Direita 56—AVEIRO 

Solicitam-se passaportes e vendem- 

e passagens em todas as companhias 

classes para toda a parte do es- 

trangeiro, 

  

Sserreira & Guimarães 
Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e finfas 

Representantes do cimento TEJO 

Endereço telegrafico—MARIATO 

Seguros e Comissões : 

  

RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

Banco Regional 
de Aveiro 

  

Sociedade Anonima de Responsabilidade Lim.d 

  

Correspondentes em todas as praças do paiz 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e oulras 
operações comerciais. 

Depositos á ordem e a praso, 

  

Bernardo Morais & GC ge 
Sociedade Comercial do Doro 

Vinhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, 
Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam 
os melhores fabricos estrangeiros, Especia- 
lidade em Vinhos Gazozos e Espumantes, a 
maior parte destes produzidos nas proprie- 

dades que possuímos em varias regiões 
do Paiz 

  

Enviam tabelas aquem Ilhas pedir 

RUA CANDIDO REIS— Aveiro   
  

Léde 

Propague 

Assinae 

  

  

) 
  

RATA Es 
Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

fi Elegante 
Estabelecimento de fazendas e modas 

Camisaria e Granafaria. Arfigos de novidade 
Periumaria e Bijuferias 

  

Pompeu da Costa Pereira 

Rua José Estevam Rua Mendes Leite 

Aveiro 

MANUEL MENDES LEAL Empresa de Louças e Azulejos, Limitada 
R, Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 

e dormidas 

Batata nacional e estrangeira 
para consumo e semente 

mec 

Recebe hospedes permanentes 
por preços baratissimos 

Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 

(FUNDADA EM 1919) 

Rua da Fabrica — AVEIRO 

Azulejos para construções 

Panneaux decorativos 

Louça artistica 

Louça ordinaria 

Ferfeitiasimo acabamento 

Freços sem competen-ia 
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